
(24) G . W. F. Hegel, Grundllnlen der Phllosophle des Rechts , ed. J. Hoffmelster, 
Hamburg5 1967, § 5. 
(25) ld. § 6. 

(26) C!. a respeito: M. Müller, Tradltlom-Instltutlol-Revolutlon. Zur Proble­
matlk der Blldhaftlgkelt In elnem chrlstllchen Verstandnlshorlzont em: op. clt. 
403-423. 

(27) C!. E. Bloch, Das Prlnzlp Hoffnung, 3 vol., Frankfurt a.M.1959. 
(28) C!. M. Müller, Phllosophlsche Grundlagen der Polltlk em: op. cit. 323-343. 
(29) C!. G. W. F . Hegel Grundllneln § 29,30. 

(30) Ou seja por melo da razlkl prática na direção da qual a razão teorética ne­
cessariamente se supera. A respeito desta superação necessária da razão teórica 
c!.: R . Lauth, Bergrl!!, Bergrundung und Rechtfertlgung der Phllosophle, Mun­
chen-Salzburg 1967 137 ss. 

(31) Cf. Henrique C. d~ Lima Vaz Consciência e história em: Ontologia e His­
tória, São Paulo, 1968, 267-280, sobretudo 276 ss. 
(32) Sobre o problema das decisões "práticas" do homem num mundo tecnlfl­
cado c!. J. Habermas, Dogmatlsmus, Vernunft und Entscheldung. Zur Theorle und 
Paxls In der verwlssenschaftllnchen Zlvlllzation em: Theorle und Praxls, Frank­
furt a .M. 1971, 307-335. 

(33) C!. M. Müller, Wlssenschaft-Technik oder dle Phllosophle lm Zeltalter der 
Wlssenscha!t (Fünf Thelen über gegenwartlges Phllosophlren) em: Exlstenzphl­
losophle lm gelstlgen Leben der Gegenwart, Heldelberg3 1964, 140-159. 
(34) M. Horkhelmer, Zur Kritlk der lnstrumentellen Vernunft, Frankfurt a.M. 
1967, 173. 
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FUNDAMENTOS CIENTíFICOS 
DA COMUNICAÇÃO ('•') 

EDUARDO DIATAY B. DE MEN'EZES 

la personne humalne ne réussissant jamais à produlre qu 'en 
symblose avec autrui, même dans la solltude du travall lntérieur, ou 
blen 11 faut adopter systématlquement une méthode de coopératlon, 
comme dans la proctuction sclentlflque oú la vérité ne se conquif!rt 
que par !e contrôle d'lnnombrables partenaires sur !e terraln des falts 
comme de la déductlon , ou blen le moi se croyant llbre sublt lncons­
clemment les contaglons ou les presslons du groupe social , ce qul 
n'est pas plus valable, car le sociocentrisme, comme l'égocentrlsme, 
est aux antlpodes de la coopératlon ratlonnelle." 

JEAN PIAGET 

Sagesse et Illusions de Ia Philosophie 

"Les moyens de communicatlon se font de plus en plus parfalts; 
on peut lmprlmer de plus en plus v! te, à une vltesse lncroyable ... , 
mais les communlcatlons se font de plus en p!us affalrées et de plus 
en plus confuses. ( ... ) Voyez-la, la malhonnêteté : les concepts n'ont 
plus de sens, le langage est troublé , les gens se battent mutuellemcnt 
dans tous Ies sens. La situatlon ne sera jamais aussl favorable pour 
les bavards de tout poli, car la confuslon générale dissimule leur 
confuslonlsme . C'est l 'âge d'or du bavardage." 

Soren KIERKEGAARD 
Dialcctiquc de la Communnication (1847) 

"eu minto mas minha voz 
não mente 
minha voz soa exatamente 
de onde no corpo da alma 
de uma pessoa 
se produz a palavra EU" 

CAETANO VELOSO 
Drama 

(*) O presente t exto reproduz, com alguns acréscimos e modificações. a "In 
tradução" que o Autor escreveu para o livro Fundamentos Científicos da Comuni­
cação - a ser publicado brevemente pela Editora VOZES de Petrópolis -, e cujo 
capitulo sobre sociologia da comunicação também é de sua autoria. 
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Instado, em dois momentos significa tivos - na fase de planej a ­
mento e após concluídos os originais - , pela coordenadora desta 
obra, a escrever-lhe uma introdução, resolvi finalmente (não sem um 
certo temor) aceitar a incumbência. E aqui estou para explicar aos 
prováveis leitores deste livro a sua razã-:> de ser, bem como o seu 
objetivo e os limites de suas intenções. 

Na realidade, ele nasceu do entusiasmo estimulante da profes­
sora Adísia Sá, encarregada do ensino desta disciplina no Departa ­
mento de Comunicação Social, da Faculdade de Ciências Sociais e 
Filosofia, da Universidade Federal do Ceará, e do apoio que lhe pro­
piciou o professor José Marques de Melo, da Universidade de São 
Paulo. A professora Adísia Sá, até então engajada principalmente 
no ensino da Filosofia e disciplinas correlatas - para não falar de 
sua atividade como jornalista profissional -, viu-se a braços com 
uma tarefa derrotante que era a de desenvolver um programa de 
fundamentos científicos da comunicação (matéria tão vasta quanto 
as próprias fronteiras do conhecimento humano em vários setores 
de suas atividades), para os alunos do Curso de Comunicação Social, 
normalmente sem acesso à bibliografia especializada no assunto. 
Na minha opinião, não temos aí apenas uma disciplina, mas sim um 
conjunto delas, suficientemente amplo para induzir o desânimo ou 
a desistência mesmo nos espíritos mais ousados: conjunto de disci­
plinas que exigiria naturalmente o trabalho de uma equipe, que as 
condições de nossos cursos universitários não parecem, contudo, su­
portar. Adísia Sá, porém, não recuou e iniciou modestamente o seu 
trabalho. Conseguiu, em seguida, de várias Escolas de Comunicação, 
o programa dessa "disciplina", e ccorreu-lhe assim a idéia de coor­
denar um grupo polivalente e multidisciplinar que, de acordo com 
plano previamente discutido, elaborasse um livro de texto para pre­
encher as necessidades nesta área e facilitar o desempenho de inú­
meros professores da matéria espalhados pelo país. Eis em poucas pa­
lavras a pré-história do livro; quanto à sua história, os leitores e crí­
ticos, as vicissitudes e experiências que a prática acadêmica apresen­
tar no-lo dirão melhor que ninguém. 

* * * 
Mas por que estudar comunicação? E, mais especificamente, por 

que estudar-lhe os fundamentos científicos? No entanto, os estudos 
de comunicação têm ocupado de tal forma a ordem do dia que pode 
parecer estranho esse questionário. Além disso, os fenômenos comu­
nicacionais manifestaram-se de modo tão impregnante e permanen­
te na vida e sobrevivência do homem que seria perfeitamente legi­
timo inverter o sentido da indagação: por que não estudar a comu­
nicação? De fato, a comunicação se coloca no centro da civilização. 
A história humana só possui significado porque as nossas experiên-
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cias são estocadas por processos de acumulação e superação, mas 
sobretudo porque são comunicáveis. Com efeito, experimentos em 
que criancinhas e filhotes de chimpanzé são criados conjuntamente 
indicam patente superioridade dos últimos em diversos aspectos da 
conduta e da aprendizagem, nas primeiras fases do seu desenvolvi­
mento. Quando, porém, as criancinhas ampliam a sua integração 
no sistema de comunicação humano através da aquisição da lingua­
gem e da elaboração do pensamento organizado, o seu comportamen­
to se torna tão infinitamente superior ao de qualquer outro animal 
que nos lembra a pertinente distinção insistentemente proposta por 
CHOMSKY: "não se trata de uma questão de grau de complexidade, 
mas antes de qualidade de complexidade" (o grifo é meu). (1) Por 
conseguinte, é a partir do momento em que o homem inicia a mani­
pulação simbólica de seu ambiente e de si mesmo, é a partir do ins­
tante em que a linguagem e a comunicação - o que implica convi­
vência social e intercâmbio cultural - permitem-lhe a criação de 
sistemas de ação altamente complexos e variados, é a partir daí que 
o homem se torna verdadeiramente humano. 

Foi, sem dúvida, esse fato que levou o criador da Cibernética a 
afirmar que "o interesse humano pela linguagem parece ser um in­
teresse inato por codificar e decifrar, e parece ser quase tão especi­
ficamente humano quanto o possa ser qualquer interesse. A lingua­
gem é o maior interesse e a consecução mais característica do ho­
mem". (0 grifo é do próprio Autor) (2). Assim, no lento e longo 
processo de hominização, a espécie desenvolveu pelo menos as três 
seguintes características que ou não existem nas demais ou, se exis­
tem, é em grau mui diminuto: 1) a sua capacidade de raciocínio 
abstrato, isto é, o desenvolvimento do pensamento hipotético-dedu­
tivo; 2) a sua capacidade técnica, ou seja, a habilidade de confec­
cionar e usar instrumentos ou artefatos; e 3) a sua capacidade de 
comunicação através de símbolos, especialmente por meio da lin­
guagem. 

Além disso, como na humanidade tudo parece girar em torno de 
sua sobrevivência e de melhores condições de relacionamento entre 
as pessoas, todos os problemas científicos e tecnológicos, a saber, as 
questões teóricas e pragmáticas com que nos defrontamos são a 
muitos respeitos problemas de comunicação: quer seja no campo das 
descobertas espaciais, quer seja no âmbito das matemáticas, quer 
seja no setor das investigações físicas e químicas, ou na área das 
questões biológicas e genéticas, quer ainda no amplo terreno dos 
fenômenos psicológicos e sócio-culturais, ou, enfim, no domínio da 
---

(1) C!.: Linguagem c Pensamento (tr. bras.), Petrópolis: Vozes, 1971, pág. 16. 
(Todo o livro, aliás, é uma discussão desse problema n a perspectiva das contri­
buições da Lingülstlca) . 

(2) WIENER, Nobert , Cibernética e Sociedade ( t r . bras.), São Paulo : Cultrix, 
1968, pág. 84. 
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Instado, em dois momentos significativos - na fase de planeja­
mento e após concluídos os originais -, pela coordenadora desta 
obra, a escrever-lhe uma introdução, resolvi finalmente (não sem um 
certo temor) aceitar a incumbência. E aqui estou para explicar aos 
prováveis leitores deste livro a sua razão de ser, bem como o seu 
objetivo e os limites de suas intenções. 

Na realidade, ele nasceu do entusiasmo estimulante da profes­
sora Adísia Sá, encarregada do ensino desta disciplina no Departa­
mento de Comunicação Social, da Faculdade de Ciências Sociais e 
Filosofia, da Universidade Federal do Ceará, e do apoio que lhe pro­
piciou o professor José Marques de Melo, da Universidade de São 
Paulo. A professora Adísia Sá, até então engajada principalmente 
no ensino da Filosofia e disciplinas correlatas - para não falar de 
sua atividade como jornalista profissional -, viu-se a braços com 
uma tarefa derrotante que era a de desenvolver um programa de 
fundamentos científicos da comunicação (matéria tão vasta quanto 
as próprias fronteiras 'do conhecimento humano em vários setores 
de suas atividades), para os alunos do Curso de Comunicação Social, 
normalmente sem acesso à bibliografia especializada no assunto. 
Na minha opinião, não temos aí apenas uma disciplina, mas sim nm 
conjunto delas, suficientemente amplo para induzir o desânimo ou 
a desistência mesmo nos espíritos mais ousados: conjunto de disci­
plinas que exigiria naturalmente o trabalho de uma equipe, que as 
condições de nossos cursos universitários não parecem, contudo, su­
portar. Adísia Sá, porém, não recuou e iniciou modestamente o seu 
trabalho. Conseguiu, em seguida, de várias Escolas de Comunicação, 
o programa dessa "disciplina", e ccorreu-lhe assim a idéia de coor­
denar um grupo polivalente e multidisciplinar que, de acordo com 
plano previamente discutido, elaborasse um livro de texto para pre­
encher as necessidades nesta área e facilitar o desempenho de inú­
meros professores da matéria espalhados pelo país. Eis em poucas pa­
lavras a pré-história do livro; quanto à sua história, os leitores e crí­
ticos, as vicissitudes e experiências que a prática acadêmica apresen­
tar no-lo dirão melhor que ninguém. 

* * * 
Mas por que estudar comunicação? E, mais especificamente, por 

que estudar-lhe os fundamentos científicos? No entanto, os estudos 
de comunicação têm ocupado de tal forma a ordem do dia rque pode 
parecer estranho esse questionário. Além disso, os fenômenos comu­
nicacionais manifestaram-se de modo tão impregnante e permanen­
te na vida e sobrevivência do homem que seria perfeitamente legí­
timo inverter o sentido da indagação: por que não estudar a comu­
nicação? De fato, a comunicação se coloca no centro da civilização. 
A história humana só possui significado porque as nossas experiên-
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cias são estocadas por processos de acumulação e superação, mas 
sobretudo porque são comunicáveis. Com 'efeito, experimentos em 
que criancinhas e filhotes de chimpanzé são criados conjuntamente 
indicam patente superioridade dos últimos em diversos aspectos da 
conduta e da aprendizagem, nas primeiras fases do seu desenvolvi­
mento. Quando, porém, as criancinhas ampliam a sua integração 
no sistema de comunicação humano através da aquisição da lingua­
gem e da elaboração do pensamento organizado, o seu comportamen­
to se torna tão infinitamente superior ao de qualquer outro animal 
que nos lembra a pertinente distinção insistentemente proposta por 
CHOMSKY: "não se trata de uma questão de grau de complexidade, 
mas antes de qualidade de complexidade" (o grifo é meu). (1) Por 
conseguinte, é a partir do momento em que o homem inicia a mani­
pulação simbólica de seu ambiente e de si mesmo, é a partir do ins­
tante em que a linguagem e a comunicação - o que implica convi­
vência social e intercâmbio cultural - permitem-lhe a criação de 
sistemas de ação altamente complexos e variados, é a partir daí que 
o homem se torna verdadeiramente humano. 

Foi, sem dúvida, esse fato que levou o criador da Cibernética a 
afirmar que "o interesse humano pela linguagem parece ser um in­
teresse inato por codificar e decifrar, e parece ser quase tão especi­
ficamente humano quanto o possa ser qualquer interesse. A lingua­
gem é o maior interesse e a consecução mais característica do ho­
mem". (0 grifo é do próprio Autor) (2). Assim, no lento e longo 
processo de hominização, a espécie desenvolveu pelo menos as três 
seguintes características que ou não existem nas demais ou, se exis­
tem, é em grau mui diminuto: 1) a sua capacidade de raciocínio 
abstrato, isto é, o desenvolvimento do pensamento hipotético-dedu­
tivo; 2) a sua capacidade técnica, ou seja, a habilidade de confec­
cionar e usar instrumentos ou artefatos; e 3) a sua capacidade de 
comunicação at1'avés de símbolos, especialmente por meio da lin­
guagem. 

Além disso, como na humanidade tudo parece girar em torno de 
sua sobrevivência e de melhores condições de relacionamento entre 
as pessoas, todos os problemas científicos e tecnológicos, a saber, as 
questões teóricas e pragmáticas com que nos defrontamos são a 
muitos respeitos problemas de comunicação: quer seja no campo das 
descobertas espaciais, quer seja no âmbito das matemáticas, quer 
seja no setor das investigações físicas e químicas, ou na área das 
questões biológicas e genéticas, quer ainda no amplo terreno dos 
fenômenos psicológicos e sócio-culturais, ou, enfim, no domínio da 

(1) Cf. : Linguagem e Pensamento (tr. bras .), Petrópolis : Vozes, 1971, pág. 16 . 

(Todo o llvro, allás, é uma discussão desse problema na perspectiva das contri­
buições da L!ngü!stlca). 

(2) WIENER, Nobert, Cibernética e Sociedade (tr. bras.). São Paulo: Cultr!x, 

1968, pág. 84. 
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especulação filosófica, o homem e a informação se colocam como 
pontos de referência cruciais. 

Por outro lado, os analistas das sociedades contemporâneas são 
unânimes em sublinhar como um de seus traços mais salientes o 
volume e a complexidade das informações de toda ordem com que 
o homem atual se depara permanentemente. Não obstante alguns 
tecnologistas começarem a por em destaque este outro aspecto pa­
radoxal de nosso tempo: a explosão da ignorância. Isto é, a investi­
gação científica tem duplicado a soma dos conhecimentos humanos 
num período de cinco a quinze anos, tanto no que concerne à sua 
~omplexidade, quanto no que diz respeito à interdependência dos 
elementos de informação, as quais crescem, conforme as circunstân­
cias, numa progressão próxima do quadrado ou do cubo de seu vo­
lume, ou seja, numa curva exponencial. Ora, isso acarreta natural­
mente enorme defasagem entre os recursos intelectuais do homem 
para processar e assimilar essa informação, e o seu volume global 
disponível. Sem falar que somos constantemente ultrapassados em 
nossas aquisições. (3) 

Eis algumas das razões de nosso estudo. De qualquer forma, se 
não fosse por outros motivos, eu teria a tentação de dizer que o ho­
mem moderno é impelido a pesquisar os fundamentos científicos da 
comunicação pelo simples desejo de conhecer, visto que, em última 
análise, todo conhecimento humano se converte em experiência 
transmissível (comunicação) e em saber aplicável (uma "praxis" J. 

:E bom não esquecer r;ue o estudo da comunicação humano é 
tarefa excessivamente vasta. De um lado, as artes gráficas em geral 
e certos setores das matemáticas, a eletrônica e a fisiologia contri­
buem grandemente para a compreensão desse processo. Doutra par­
te, porém, disciplinas como a lingüística, a filosofia, a psicologia, a 
antropologia e a sociologia ocupam talvez posição de maior relevo 
no estudo desse fenômeno. Por volta de 1912, em sua La Philosophie 
du Langage, o lingüista francês Albert DAUZAT, ainda que numa 
perspectiva mais restrita, resumia mais ou menos desta forma a com­
plexidade deste empreendimento: 

(3) Cf., a esse respeito , o editorial de Juliu s LUKASIEWICZ , em: Impact -
Sclcncc ct Societé, Paris: UNESCO . vol. XX, 1970 número 4. Embora noutra pcrc­
pectlva, seria Interessante aproximar dessa observação o comentário que KIERKE­
OAARD fazia, há mais de um século , nos fragmentos que d e ixou de um curso so­
bre a dialética da comunicação: "Alors donc que la communlcatlon crolt à la 
pulssance quat.re , elle ne falt qu'entralner un surcrolt de confuslon , ca r , lorsque 
rlcn n'est stable, plus l'on communlque et plus la confuslon devlent effroyablc 
et plus la tâche asslgnée à l'Indlvldu devlent lnhuma lne et surhumalne." (Cito 
de acordo com a reprodução preparada por Henri-Bernard VEROOTE : cf. "Dia~ec­

tlquc de la Communlcatlon" , em : Revue de Métaphysique et de Morale, número 1, 
jan.-mar., 1971 , pág. 53-76) . 
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"A linguagem é um conjunto de sons articulados; este 
é o primeiro aspecto que chama a atenção do lingüista. o 
estudo dos sons constitui a fonética e implica relações com 
a fisiologia e com a física. A linguagem pode ser considera­
da, em segundo lugar, como instrumento do pensamento. 
Este é objeto da semântica e inclui a análise das relações 
gramaticais, a morfologia e a sintaxe, e o significado da 
vid&. das palavras. Nesse respeito, são de importância as 
relações com a psicologia. Finalmente, a linguagem é um 
fato social, um meio de comunicação, e neste pcnto a lin­
güística mantém importantes contactos com as ciências 
sociais e culturais." (4) 

Se acrescentarmos a isso os inúmeros aspectos introduzidos pelo 
equipamento técnico dos modernos meios de comunicação, veremos, 
pois, que se nos impunha necessariamente, nesta obra, uma seleção 
dos assuntos e dos ângulos de abordagem do problema. E foi o que 
tentamos realizar. 

* * * 
A unidade fundamental do presente livro reside em três aspec­

tos mais ou menos evidentes: 1) o foco de interesse de cada capítulo, 
que está na concepção global e no objetivo geral da obra - a análise 
do processo de comunicação; 2) a escolha deliberada e preferencial 
de determinados campos do conhecimento para proceder a essa aná­
lise; e 3) o próprio plano ou ordem que se adotou na distribuição dos 
assuntos. Obviamente, um trabalho desta natureza será, de modo 
quase inelutável, parcial e relativamente tendencioso quanto aos 
ângulos de visão do problema, já que é praticamente impossível es­
gotar as dimensões de um fenômeno tão amplo e complexo como a 
comunicação. Daí que os autores se impuseram conscientemente li­
mites bastante definidos. Por exemplo, todos os capítulos evitaram 
tratar do processo comunicacional em sua perspectiva genérica; pelo 
contrário, todos eles optaram por seu estudo enquanto fenômeno es­
pecificamente humano, sem, todavia, pretender excluir ou negar as 
outras formas de comunicação. 

Apesar da unidade intrínseca do tema e da relativa convergên­
cia de pontos de vista, o leitor notará facilmente que não existe uni­
formidade de estilo nem de abordagem: cada especialista, além do 
ângulo de visão característico de sua disciplina, situou-se num tipo 
de tratamento peculiar e num nível de análise diversificado. 

Para concluir esta introdução que já se alonga, passo, pois, a 

(4) A referência é um resumo das Idéias cont idas n a Introdução e no pri­
meiro capi tulo da tradução espanhola : La Filosofia del Lenguaje, Buenos Aires : 
Ed . El Ateneo, 1947. 
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especulação filosófica, o homem e a informação se colocam como 
pontos de referência cruciais. 

Por outro lado, os analistas das sociedades contemporâneas são 
unânimes em sublinhar como um de seus traços mais salientes o 
volume e a complexidade das informações de toda ordem com que 
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tecnologistas começarem à por em destaque este outro aspecto pa­
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num período de cinco a quinze anos, tanto no que concerne à sua 
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disponível. Sem falar que somos constantemente ultrapassados ~m 
nossas aquisições. (3) 

Eis algumas das razões de nosso estudo. De qualquer forma, se 
não fosse por outros motivos, eu teria a tentação de dizer que o ho­
mem moderno é impelido a pesquisar os fundamentos científicos da 
comunicação pelo simples desejo de conhecer, visto que, em última 
análise, todo conhecimento humano se converte em experiência 
transmissível (comunicação) e em saber aplicável (uma "praxis"). 

E bom não esquecer ().Ue o estudo da comunicação humano é 
tarefa excessivamente vasta. De um lado, as artes gráficas em geral 
e certos setores das matemáticas, a eletrônica e a fisiologia contri­
buem grandemente para a compreensão desse processo. Doutra par­
te, porém, disciplinas como a lingüística, a filosofia, a psicologia, a 
antropologia e a sociologia ocupam talvez posição de maior relevo 
no estudo desse fenômeno. Por volta de 1912, em sua La Philosophie 
du Langage, o lingüista francês Albert DAUZAT, ainda que numa 
perspectiva mais restrita, resumia mais ou menos desta forma a com­
plexidade deste empreendimento: 

(3) C!., a esse respeito, o editorial de Julius LUKASIEWICZ, em: Impact -
Sclcncc ct Societé, Paris: UNESCO. vol. XX, 1970 número 4. Embora noutra pcrc­
pectlva, seria Interessante aproximar dessa observação o comentário que KIERKE­
GAARD !azia, há mais de um século, nos fragmentos que deixou de um curso so­
bre a dialética da comunicação: "Alors donc que la communicatlon crolt a la 
pulssance quatre, elle ne !alt qu'entralner un surcrol t de con!uslon, car, lorsque 
rlcn n'est stable, plus l'on communlque et plus la con!uslon devlent e!!royablc 
et plus la tâche asslgnée a l'Indlvldu devlent lnhumalne et surhumaine." (Cito 
de acordo com a reprodução preparada por Henri-Bernard VERGOTE: c!. "Dia:cc­
tlquc de la Communlcatlon", em: Revue de Métaphysique et de Morale, número 1, 
jan.-mar., 1971, pág. 53-76) . 
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"A linguagem é um conjunto de sons articulados; este 
é o primeiro aspecto que chama a atenção do lingüista. O 
estudo dos sons constitui a fonética e implica relações com 
a fisiologia e com a física. A linguagem pode ser considera­
da, em segundo lugar, como instrumento do pensamento. 
Este é objeto da semântica e inclui a análise das relações 
gramaticais, a morfologia e a sintaxe, e o significado da 
vid~:. das palavras. Nesse respeito, são de importância as 
relações com a psicologia. Finalmente, a linguagem é um 
fato social, um meio de comunicação, e neste pcnto a lin­
güística mantém importantes contactos com as ciências 
sociais e culturais." (4) 

Se acrescentarmos a isso os inúmeros aspectos introduzidos pelo 
equipamento técnico dos modernos meios de comunicação, veremos, 
pois, que se nos impunha necessariamente, nesta obra, uma seleção 
dos assuntos e dos ângulos de abordagem do problema. E foi o que 
tentamos realizar. 

* * * 
A unidade fundamental do presente livro reside em três aspec­

tos mais ou menos evidentes: 1) o foco de interesse de cada capítulo, 
que está na concepção global e no objetivo geral da obra - a análise 
do processo de comunicação; 2) a escolha deliberada e preferencial 
de determinados campos do conhecimento para proceder a essa aná­
lise; e 3) o próprio plano ou ordem que se adotou na distribuição dos 
assuntos. Obviamente, um trabalho desta natureza será, de modo 
quase inelutável, parcial e relativamente tendencioso quanto aos 
ângulos de visão do problema, já que é praticamente impossível es­
gotar as dimensões de um fenômeno tão amplo e complexo como a 
comunicação. Daí que os autores se impuseram conscientemente li­
mites bastante definidos. Por exemplo, todos os capítulos evitaram 
tratar do processo comunicacional em sua perspectiva genérica; pelo 
contrário, todos eles optaram por seu estudo enquanto fenômeno es­
pecificamente humano, sem, todavia, pretender excluir ou negar as 
outras formas de comunicação. 

Apesar da unidade intrínseca do tema e da relativa convergên­
cia de pontos de vista, o leitor notará facilmente que não existe uni­
formidade de estilo nem de abordagem: cada especialista, além do 
ângulo de visão característico de sua disciplina, situou-se num tipo 
de tratamento peculiar e num nível de análise diversificado. 

Para concluir esta introdução que já se alonga, passo, pois, a 

(4) A referência é um resumo das Idéias contidas na Introdução e no pri­
meiro capitulo da tradução espanhola: La Filosofia dei Lenguaje, Buenos Aires : 
Ed. E! Ateneo, 1947. 
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uma apresentação sumária do alcance e significação de cada um dos 
diferentes capítulos que compõem o livro. Antes, porém, não gosta­
ria de deixar sem lamentar o fato de que esta edição saia com a 
ausência do capítulo que examinaria os "fundamentos matemáticils 
da comunicação". Infelizmente, a pessoa encarregada de fazê-lo 
não pôde concluir o seu trabalho. Portanto, é mister confessar hu­
mildemente ser esta uma lacuna quase imperdoável uma vez que se 
trata de umas dimensões mais fecundas na análise dos fenômenos 
comunicacionais. De fato, o estudo matemático das comunicações 
repousa sobre a noção de sinal, de sua propagação e de suas deforma­
ções nos diversos sistemas utilizados pelo homem. Conforme observa 
o físico francês, Louis de BROGLIE, a produção, a transmissão e a 
recepção de sinais estando submetidas a toda sorte de acidentes, 
tornaram o cálculo das probabilidades um auxiliar indispensável da 
teoria da comunicação (5). A teoria matemática da comunicação 
não deve ser confundida com a teoria da informação, embora possa 
incluí-la. O problema fundamental da comunicação está em repro­
duzir exatamente ou aproximadamente, num ponto dado, uma men­
sagem escolhida noutro ponto. Freqüentemente as mensagens pos­
suem um significado, isto é, referem-se ou correspondem, de acordo 
com determinado sistema, a certas entidades físicas ou conceituais. 
Contudo, tal aspecto semântico da comunicação não é levado em 
conta no tratamento técnico do problema. O que importa aqui é que 
a mensagem efetivamente transmitida é escolhida num conjunto de 
mensagens possíveis. O sistema deve ser concebido de modo a fun­
cionar para cada uma das escolhas possíveis, e não apenas para 
aquela que será efetivamente feita pois que é desconhecida no mo­
mento da concepção. Se o número das mensagens é finito, então esse 
número pode ser considerado como uma medida da informação 
transmitida após a escolha da mensagem, todas as escolhas sendo 
equiprováveis. Segundo tem sido demonstrado, a escolha mais natu­
ral é a função logarítmica. Assim, escolher a base do logaritmo sig­
nifica escolher uma unidade de medida da informação. Se for utili­
zada a base 2, poderemos chamar as unidades resultantes de unida­
eles binárias, ou mais abreviadamente "BIT", conforme convenção já 
estabelecida. Ademais, as noções de "quantidade de informação", de 
"velocidade de informação" etc., definidas por matemáticos como 
WIENER, SHANNON e outros, levaram a destacar a importância da 
grandeza informação, que representa na teoria da comunicação um 
papel análogo ao da entropia em Termodinâmica. Portanto, a teo­
ria matemática da informação - e agora nos situamos num plano 
mais restrito - resume-se praticamente ao cálculo estatístico das 
alternativas escolhidas para a formulação de uma mensagem, em 

(5) Cf.: "Sens Pllosophlque et Portée Pratique de la Cybernétlque", con!e­
rêncla pronunciada em 1951 c reproduzida em seu livro : Nouve!Jes Perspectives ~n 
Micropllysique, Paris : Albln Michel , 1956, págs. 75-102. 
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relação aos destinatários que a recebem. Em outras palavras: a 
teoria da informação é o conjunto de pesquisas que tende a avaliar 
a quantidade de informação e os meios mais econômicos de obter o 
máximo de informação. O princípio da medida consiste em avaliar 
a diferença entre uma indeterminação de partida (número de pos­
sibilidades e de graus de probabilidade dessas possibilidades antes 
da informação) e a que existe após uma resposta parcial. Tais as­
pectos e outros que lhes são correlatos serão certamente desenvolvi­
dos em capítulo específico numa futura edição deste livro, se 
houver . . . (6) 

Indubitavelmente, os processso vitais em geral - e isso hoje 
parece mais evidente depois da decifração do código genético - re­
pousam sobre uma rede assaz complicada de ações e reações em que 
as noções de sinal, transmissão, informação e neg-entropia devem 
representar por certo um papel preponderante. É preciso lembrar, 
no entanto, que o capítulo que trata dos "fundamentos biológicos da 
comunicação", nalguns de seus tópicos, talvez seja o mais especiali­
zado do livro, em virtude da análise relativamente extensa que ele 
apresenta de aspectos bioquímicas da questão. Entretanto, é possí­
vel ao leitor arguto captar com certa facilidade a idéia central de­
senvolvida pelo trabalho do professor Expedito Teles, e que resumi­
mos como segue: a vida é organização e essa organização somente se 
realiza pela utilização e troca de informações; tal tipo de comunica­
ção se dá no universo desde o nível micromolecular até às formas 
macroestruturais dos organismos vivos, fato que pode ser verificado 
pelo exame da evolução cósmica e biológica. Não sei se o autor subs­
creveria a minha interpretação, mas estou seguro de que procurei ser 
fiel ao seu texto. 

(6) C!. a respeito o excelente: FAGES, Jean-Babtlste et a!., Dlctlonnaire des 
Media (technlque - llngulstlque - sémlologie). Paris: Mame, 1971 (de onde resu­
mimos parte da exposição feita acima). Além das Inúmeras referências bibliográ­
ficas sobre o assunto distribuídas por várias partes do presente livro - e parti­
cularmente em nota de rodapé na primeira parte do capitulo sobre os "funda­
mentos sociológicos da comunicação" -. o leitor consultará com proveito : IDATTE. 
Paul , Chaves da Cibernética (tr. bras.), Rio: Civil. Bras., 1972; ASHBY, W . Ross, 
An Introduction to Cybernetics. Londres: Chapman & Hall, 1956; LATIL, Plerre 
de, O Pensamento Artificial - Introdução à Cibernética (tr. bras.) São Paulo : 
!brasa, 1959; WIENER, Nobert, Cybernetlcs,. Cambrldge (Mass.), M. I . T .; 1961; 
Encyclopaedia Britannica verbete : "In!ormatlon Theory", v. 12, págs. 350-353 
(1964); KATS, Chalm S., DORIA, F. A. e LIMA, Luiz Costa, Dicionário Crítico de 
Comunicação, Rio : Ed. Pa.z e Terra, 1971 (todos os verbetes respectivos); PICARD, 
Claude, "Que'est-ce que l'In!ormatlon ?" in L'Ére des Ordinateurs, "Recherches 
et Débats", Paris: Desc!ée de Brouwer, 1966, págs. 11-33: LE LIONNAIS, Françols, 
"Qu'est-ce que I'In!ormatlon?", tn: POIRIER, René (Org.) , Entretlens en Marge 
de la Science Nouvelle, Paris e La Haye: Mouton, 1963, págs. 115-120; e ainda pste 
bellsslmo tra balho lançado recentemente pelo professor Maurício ROCHA E SILVA : 
A Evolução do Pensamento Cientít!co, São Paulo: HUCITEC, 1972, em que a noção 
de Informação cobre boa parte dos tópicos a li d esenvolvidos e domina cla ramente 
quase a maioria de suas explicações. 
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cionar para cada uma das escolhas possíveis, e não apenas para 
aquela que será efetivamente feita pois que é desconhecida no mo­
mento da concepção. Se o número das mensagens é finito, então esse 
número pode ser considerado como uma medida da informação 
transmitida após a escolha da mensagem, todas as escolhas sendo 
equiprováveis. Segundo tem sido demonstrado, a escolha mais natu­
ral é a função logarítmica. Assim, escolher a base do logaritmo sig­
nifica escolher uma unidade de medida da informação. Se for utili­
zada a base 2, poderemos chamar as unidades resultantes de unida­
des binárias, ou mais abreviadamente "BIT", conforme convenção já 
estabelecida. Ademais, as noções de "quantidade de informação", de 
"velocidade de informação" etc., definidas por matemáticos como 
WIENER, SHANNON e outros, levaram a destacar a importância da 
grandeza informação, que representa na teoria da comunicação um 
papel análogo ao da entropia em Termodinâmica. Portanto, a teo­
ria matemática da informação - e agora nos situamos num plano 
mais restrito - resume-se praticamente ao cálculo estatístico das 
alternativas escolhidas para a formulação de uma mensagem, em 

(5) C!.: "Sens Pllosophlque et Portée Pratique de la Cybernétique", con!e­
rência pronunciada em 1951 c reproduzida em seu livro : Nouveiles Perspectives ~n 
Microphyslque, Paris : Albin Michel , 1956, págs. 75-102. 
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da informação) e a que existe após uma resposta parcial. Tais as­
pectos e outros que lhes são correlatos serão certamente desenvolvi­
dos em capítulo específico numa futura edição deste livro, se 
houver . . . (6) 

Indubitavelmente, os processso vitais em geral - e isso hoje 
parece mais evidente depois da decifração do código genético - re­
pousam sobre uma rede assaz complicada de ações e reações em que 
as noções de sinal, transmissão, informação e neg-entropia devem 
representar por certo um papel preponderante. É preciso lembrar, 
no entanto, que o capítulo que trata dos "fundamentos biológicos da 
comunicação", nalguns de seus tópicos, talvez seja o mais especiali­
zado do livro, em virtude da análise relativamente extensa que ele 
apresenta de aspectos bioquímicas da questão. Entretanto, é possí­
vel ao leitor arguto captar com certa facilidade a idéia central de­
senvolvida pelo trabalho do professor Expedito Teles, e que resumi­
mos como segue: a vida é organização e essa organização somente se 
realiza pela utilização e troca de informações; tal tipo de comunica­
ção se dá no universo desde o nível micromolecular até às formas 
macroestruturais dos organismos vivos, fato que pode ser verificado 
pelo exame da evolução cósmica e biológica. Não sei se o autor subs­
creveria a minha interpretação, mas estou seguro de que procurei ser 
fiel ao seu texto. 

(6) C!. a respeito o excelente: FAGES, Jean-Babt!ste et ai., Dlctlonnalre de~ 
Media (techn!que - l!ngulstlque - sémlologle). Paris: Mame, 1971 (de onde resu­
mimos parte da exposição feita acima). Além das Inúmeras referências blbl!ográ­
!!cas sobre o assunto distribuídas por várias partes do presente livro - e parti­
cularmente em nota de rodapé na primeira parte do capitulo sobre os "funda­
mentos sociológicos da comunicação" - , o leitor consultará com proveito : IDATTE, 
Paul , Chaves da Cibernética (tr. bras.), Rio: Civil. Bras., 1972; ASHBY, W. Ross, 
An Introduction to Cybernetics. Londres: Chnpman & Hall, 1956; LATIL, Pierre 
de, O Pensamento Artificial - Introdução à Cibernética (tr. bras. ) São Paulo: 
!brasa, 1959; WIENER, Nobert, Cybernetics, . Cambridge (Mass.), M. I . T .; 1961; 
Encyclopaedia Brltannica verbete : "In!ormatlon Theory", v. 12, págs. 350-353 
(1964); KATS, Chaim S., DORIA, F. A. e LIMA, Luiz Costa, Dicionário Crítico de 
Comunicação, Rio : Ed. Paz e Terra, 1971 (todos os verbetes respectivos); PICARD, 
Claude, "Que'est-ce que l'In!ormation?" in L'Ére des Ordlnateurs, "Recherches 
et Débats", Paris: Desclée de Brouwer, 1966, págs. 11-33: LE LIONNAIS, François, 
"Qu'est-ce que l'Informatlon?", lD: POIRIER, Renê (Org.) , Entretlens en Marge 
de la Science Nouvelle, Paris e La Haye: Mouton, 1963, págs. 115-120; e ainda este 
belíssimo trabalho lançado recentemente pelo professor Mauricio ROCHA E SILVA : 
A E\'Olução do Pensamento Científico, São Paulo: HUCITEC, 1972, em que a noção 
de Informação cobre boa parte dos tópicos all desenvolvidos e domina clara mente 
quase a maioria de suas explicações. 
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As questões relativas aos "fundamentos antropológicos da co­
municação" ficaram a cargo do professor João Pompeu de Souza 
Brasil. Aproximadamente a metade de seu capítulo foi dedicada a 
um resumo preciso e esclarecedor das variações filogenéticas e dos 
processos ecológicos que transformaram o homem num ser comuni­
cante, tal como se pode inferir das contribuições da antropologia 
física. Nesse mister, o autor conseguiu uma exposição do assunto 
que, sem prejuízo de sua qualidade científica, apresenta-se sob forma 
bastante compreensível. As duas últimas partes do trabalho são cons­
tituídas por aspectos pertinentes ao campo específico da antropo­
logia cultural, na medida em que esta pode lançar luzes sobre o pro­
cesso da comunicação humana. Partindo do fato de que a cultura 
apenas se tornou possível à proporção que o homem elaborou siste­
mas apropriados de comunicação e, reciprocamente, estes só se efe­
tuaram na medida em que aquela se desenvolvia, defende o autor a 
idéia de que a cultura nãQ está propriamente na concreção da ativi­
dade coletiva, isto é, nos seus produtos materiais, mas sim e sobre­
tudo, nas transformações por que passa a mente humana (o que se 
confunde de certo modo com o crescimento e a complexificação do 
conhecimento) em con3eqüência de sua ação criadora e vice-versa. 
Portanto, parece óbvio que tais modificações se realizem através de 
sistemas que permitam o intercâmbio de informações entre os ho­
mens. Ou nas palavras mesmas do autor: 

"Sendo parte da cultura, a comunicação simbólica 
é sempre social. Ocorre entre pessoas, ou entre pessoas e 
partes de seu universo cultural. Tem sua expressão mais 
refinada e abrangente na fala que fornece as categorias 
simbólicas para interpretação de outros mecanismos não 
falados para transmitir mensagens." 

O Dr. José Maria Nascimento Pereira, médico-psiquiatra, com 
sua larga experiência de professor e terapeuta, consegue traduzir 
numa linguagem simples e didática a maioria dos complexos pro­
blemas dos "fundamentos psicológicos da comunicação" humana. 
Com efeito, (;Uase todos os fenômenos relevantes de natureza psíquica 
são aí enfocados em termos de comunicação. Outro aspecto que res­
salta indiscutivelmente deste trabalho é o seu caráter de conheci­
mento científico, porém referido permanentemente à prática e à 
aplicação. Assim, depois de repassar as dimensões neurofisiológicas 
da conduta, sempre na perspectiva de um sistema de comunicação 
aberto, o qual atravessa diferentes estádios de estruturação progres­
siva (gênese da personalidade), volta-se o autor para o exame psi­
cológico dos diversos componentes do processo comunicativo do ho­
mem: os símbolos, as mensagens, o emissor, o receptor etc. Aliás, 
se me fosse dado destacar alguma parte deste capítulo, eu chamaria 
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a atenção do leitor para quatro de seus tópicos (que o autor deno­
mina "pontos") excelentemente desenvolvidos: do sexto ao nono. o 
trabalho conclui com sugestões de ordem prática no que diz respe1to 
às técnicas psicológicas da comunicação, constituindo-se numa es­
pécie de síntese do que fora analisado anteriormente. 

Os dois capítulos que antecedem imediatamente ao dos "funda­
mentos sociológicos da comunicação" (que coube a mim desenvol­
ver) estão relacionados com ele de modo interdependente. Procurei, 
na sua introdução e em largo trecho de sua primeira parte, discutir 
alguns preliminares metodológicos e conceituais que me pareceram 
pertinentes e indispensáveis para a compreensão do tema assim como 
para situar nitidamente o quadro analítico em que me coloco na sua 
elaboração. Como não poderia deixar de ocorrer, existe clara apro­
ximação entre a perspectiva por mim adotada e aquela em que se 
situam o psicólogo e o antropólogo. Comunicação humana é fato 
social e histórico que implica comunidade de experiências significa­
tivas. Depois de examinar alguns dos principais esquemas ou para­
digmas apresentados por cientistas sociais com o intuito de explicitar 
o processo comunicativo, tento elaborar um modelo analítico dos 
tipos e níveis da comunicação social. Encerra o capítulo um estudo 
sumário das estruturas e conteúdo da comunicação humana (social), 
com ênfase na divulgação dos principais trabalhos experimentais 
sobre o assunto, os Q.Uais se encontram quase sempre numa literatu­
ra mais especializada. Infelizmente, não tive ocasião de desenvolver 
a parte referente mais especificamente às relações entre os proces­
sos de comunicação e o sistema social, o que me obrigou - no mate­
rial aqui apresentado - a dar prevalência a uma análise de tipo 
microssociológica. 

No conciso mas seguro capítulo acerca dos "fundamentos lin­
güísticos da comunicação", o professor Marcondes Rosa de Sousa 
apóia-se nalguns pontos básicos, a saber: que a linguagem constitui 
um produto da ação coletiva do homem ao mesmo tempo que repre­
senta um cimento das relações sociais; e que a linguagem fônica con­
siste num como paradigma ou modelo geral das diversas outras for­
mas de linguagem humana, as quais convergem para aquela e po­
dem, em última instância, ser traduzidas nela. Daí parte ele para o 
exame propriamente linguístico da comunicação. Merece ressaltada. 
a utilização de uma citação de BARTHES acerca da estrutura rela­
ciona! tripartida (ou se preferirmos: em três níveis) dos sistemas 
sígnicos: os nexos paradigmáticos e a relação sintagmática. Além 
disso, destaca ele de modo oportuno o caráter de linearidade da co­
municação por meio de signos lingüísticos, o que a particulariza em 
oposição a outras formas ou sistemas comunicacionais mais simul­
tâneos e globalizantes. A seguir, é apresentada uma sugestiva e bri­
lhante digressão em torno da arbitrariedade ou não-arbitrariedade 
da relação entre o significado e o significante. Na minha opinião, o 
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mas apropriados de comunicação e, reciprocamente, estes só se efe­
tuaram na medida em q_ue aquela se desenvolvia, defende o autor a 
idéia de que a cultura nãG está propriamente na concreção da ativi­
dade coletiva, isto é, nos seus produtos materiais, mas sim e sobre­
tudo, nas transformações por que passa a mente humana (o que se 
confunde de certo modo com o crescimento e a complexificação do 
conhecimento) em con3eqüência de sua ação criadora e vice-versa. 
Portanto, parece óbvio que tais modificações se realizem através de 
sistemas que permitam o intercâmbio de informações entre os ho­
mens. Ou nas palavras mesmas do autor: 

"Sendo parte da cultura, a comunicação simbólica 
é sempre social. Ocorre entre pessoas, ou entre pessoas e 
partes de seu universo cultural. Tem sua expressão mais 
refinada e abrangente na fala que fornece as categorias 
simbólicas para interpretação de outros mecanismos não 
falados para transmitir mensagens." 

O Dr. José Maria Nascimento Pereira, médico-psiquiatra, com 
sua larga experiência de professor e terapeuta, consegue traduzir 
numa linguagem simples e didática a maioria dos complexos pro­
blemas dos "fundamentos psicológicos da comunicação" humana. 
Com efeito, r.,uase todos os fenômenos relevantes de natureza psíquica 
são aí enfocados em termos de comunicação. Outro aspecto que res­
salta indiscutivelmente deste trabalho é o seu caráter de conheci­
mento científico, porém referido permanentemente à prática e à 
aplicação. Assim, depois de repassar as dimensões neurofisiológicas 
da conduta, sempre na perspectiva de um sistema de comunicação 
aberto, o qual atravessa diferentes estádios de estruturação progres­
siva (gênese da personalidade), volta-se o autor para o exame psi­
cológico dos diversos componentes do processo comunicativo do ho­
mem: os símbolos, as mensagens, o emissor, o receptor etc. Aliás, 
se me fosse dado destacar alguma parte deste capítulo, eu chamaria 
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a atenção do leitor para quatro de seus tópicos (que o autor denõ­
mina "pontos") excelentemente desenvolvidos: do sexto ao nono. o 
trabalho conclui com sugestões de ordem prática no que diz respe1to 
às técnicas psicológicas da comunicação, constituindo-se numa es­
pécie de síntese do que fora analisado anteriormente. 

Os dois capítulos que antecedem imediatamente ao dos "funda­
mentos sociológicos da comunicação" (que coube a mim desenvol­
ver) estão relacionados com ele de modo interdependente. Procurei, 
na sua introdução e em largo trecho de sua primeira parte, discutir 
alguns preliminares metodológicos e conceituais que me pareceram 
pertinentes e indispensáveis para a compreensão do tema assim como 
para situar nitidamente o quadro analítico em que me coloco na sua 
elaboração. Como não poderia deixar de ocorrer, existe clara apro­
ximação entre a perspectiva por mim adotada e aquela em que se 
situam o psicólogo e o antropólogo. Comunicação humana é fato 
social e histórico que implica comunidade de experiências significa­
tivas. Depois de examinar alguns dos principais esquemas ou para­
digmas apresentados por cientistas sociais com o intuito de explicitar 
o processo comunicativo, tento elaborar um modelo analítico dos 
tipos e níveis da comunicação social. Encerra o capítulo um estudo 
sumário das estruturas e conteúdo da comunicação humana (social), 
com ênfase na divulgação dos principais trabalhos experimentais 
sobre o assunto, os (luais se encontram quase sempre numa literatu­
ra mais especializada. Infelizmente, não tive ocasião de desenvolver 
a parte referente mais especificamente às relações entre os proces­
sos de comunicação e o sistema social, o que me obrigou - no mate­
rial aqui apresentado - a dar prevalência a uma análise de tipo 
microssociológica. 

No conciso mas seguro capítulo acerca dos "fundamentos lin­
güísticos da comunicação", o professor Marcondes Rosa de Sousa 
apóia-se nalguns pontos básicos, a saber: que a linguagem constitui 
um produto da ação coletiva do homem ao mesmo tempo que repre­
senta um cimento das relações sociais; e que a linguagem fônica con­
siste num como paradigma ou modelo geral das diversas outras for­
mas de ling·uagem humana, as quais convergem para aquela e po­
dem, em última instância, ser traduzidas nela. Daí parte ele para o 
exame propriamente linguístico da comunicação. Merece ressaltada 
a utilização de uma citação de BARTHES acerca da estrutura rela­
ciona! tripartida (ou se preferirmos: em três níveis) dos sistemas 
sígnicos: os nexos paradigmáticos e a relação sintagmática. Além 
disso, destaca ele de modo oportuno o caráter de linearidade da co­
municação por meio de signos lingüísticos, o que a particulariza em 
oposição a outras formas ou sistemas comunicacionais mais simul­
tâneos e globalizantes. A seguir, é apresentada uma sugestiva e bri­
lhante digressão em torno da arbitrariedade ou não-arbitrariedade 
da relação entre o significado e o significante. Na minha opinião, o 
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autor trabalha neste ponto sobre equívoco fundamental, o que o in­
duz a conclusões bastante discutíveis. Como não cabe, porém, numa 
simples apresentação, nenhum comentário crítico, deixo a questão 
a juízo do leitor. O trabalho se enriquece, enfim, pela análise lingüís­
tica (e semântica) de exemplos inteligentemente sugestivos - so­
bretudo nos três últimos tópicos, talvez os mais intensos do capítuio 
- e que tornam a sua leitura altamente estimulante (*) . 

Ao chegar ao último capítulo, o leitor notará certa diferença de 
tratamento do assunto, assim como relativa mudança no estilo. De 
fato, o trabalho da professora Adísia Sá propõe algumas das aporhs 
fundamentais do existir humano enquanto conhecimento e, portan­
to, enquanto comunicação (ou diálogo). E seu estilo é freqüentes ve­
zes poético no sentido nobre do termo. Como sua própria autora ob­
serva, talvez cause estranheza num livro de fundamentos científicos 
da comunicação um capítulo de especulação filosófica . Entretanto, 
a filosofia pode ser encarada como uma metaciência e, como tal, 
cabe-lhe a tarefa imensa de refletir sobre as bases do conhecimento 
que se elabora cientificamente (*). Forçoso é reconhecer, portanio, 
que o estudo da comunicação humana é também uma empresa filo­
sófica: o pensamento crítico e a filosofia analítica contemporâneos 
estão particularmente voltados para os estudos da linguagem em 
suas relações com o pensamento. Com efeito, a linguagem é usada 
na comunicação como um suporte físico de idéias, de suas relações 
estruturais e do significado a que se referem. Tais padrões apresen­
tam coerência ou validez (dentro do âmbito de sua significação), o 
que constitui o tema fundamental da lógica. E as relações lógicas 
que aí subjazem - implicação, conjunção, disjunção, negação etc. -
mantêm íntimo contacto com as estruturas de significado e ocasio­
nam conseqüências em termos de verdade e erro. Além disso, o exa­
me dos fatos relativos à comunicação humana tem implicações ainda 
com a metodologia científica, com a epistemologia, com a filosofia 
da ciência, enfim, que incluem análises acerca da natureza da ex­
plicação e do conhecimento científicos, da predição, da causalidade 
e dos níveis de investigação científica (o recorte dos fatos, a for-

(*) É necessário observar aqui que o autor utlllza o termo "Ideológico" con­
sistentemente num sentido diferente daquele que lhe é atrlbuldo pelos cientistas 
sociais (ao menos no contexto da sociologia do conhecimento e no da ciência po­
lltlca), excetuando-se uma única vez quando, no final do capitulo, transcreve 
uma afirmação de TODOROV. 

( * ) Não obstante, PIAGET sustenta que a f!losofla não constitui um savolr 
(saber) no sentido cientifico do termo, mas antes uma sagesse (sabedoria) eu­
quanto atitude de vida , enquanto mundlvldêncla, e como tal consiste numa busca 
do absoluto ou numa análise da totalidade da experiência humana, compreendidos 
ai os problemas de valores. Cf. sobre o assunto: PIAGET, Jean (Org.), Loglque et 
Connalssance Scientlflque, col. "Encyclopéd!e de la Plélade", Paris : Galllmard, 
1967, pág. 1118; Id.: Sagesse et Illusions de la PhilOsopble, Paris: P .U.F., 1965 (onde 
essa tese é desenvolvida ao longo de quase trezentas páginas). 
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nmlação de leis e á construção de teorias) . Finalmente, é em grande 
parte tarefa do filósofo a elaboração de uma teoria geral do signifi­
cado, ontologicamente fundada, e de suas relações com a verdade e 
a realidade (7). Por outro lado, sabemos que conhecimento implica 
informação, e que a ciência se cria e se recria por um processo de 
acumulação e transmissão (diálogo, debate, comunicação) . Eis por 
que o livro finaliza com este trabalho. Assim, passa a autora ao exa­
me dos problemas da comunicação humana nas suas relações com a 
ontologia e com a teoria do conhecimento, sem esquecer as dimen­
sões éticas e axiológicas, bem como os aspectos lógicos da questão. 
Em suas próprias palavras "Não existe Teoria do Conhecimento que 
não termine numa Teoria da Comunicação". É esse, sem dúvida, o tema 
fulcral do capítulo, retornado mais adiante enfaticamente: "O 
homem é, realmente, um criador de valores, como é um criador de 
signos. Ao criar o signo, o homem dá a este signo um conceito e é 
em torno deste binômio signo/conceito que o homem vive, cria e se 
comunica". Essa perspectiva, aliás, é coincidente com a opinião de­
fendida por Ernst CA:SSIRER, no seu belíssimo An Essay on Man 
(1944), no qual ele propõe o símbolo como chave da natureza huma­
na. Para ROUSSEAU, por exemplo, o homem que reflete é um ani­
mal depravado, ao passo que para o filósofo alemão desde que o ho­
mem logrou ultrapassar os limites da vida orgânica, já não vive so­
mente num puro universo físico, mas sim, num universo simbólico. 
A linguagem, o mito, a arte, a religião etc., compõem os fios que te­
cem essa rede simbólica, essa urdidura complicada da experiência 
humana. "Todo progresso, diz ele, em pensamento e experiência, afi­
na e reforça essa rede." Por isso, conclui CASSIRER: "em lugar de 
definir o homem como um animal racional, defini-lo-emas como um 
animal simbólico." (8) 

(7) C!. a esse respeito, por exemplo: URBAN, W. M., Language and Reality -
Tbe Pbllosophy of Language and the Principies of Symbol!sm, Londres : George 
Allen & Unwln, 1961. 

(8) C!. : AntropOlogia Fllosó!lca (tr. esp .), México : Foncto de Cultura Econô­
mica, 1968, págs. 47 e 49. 

m~nto por parte dos estabelecimentos do SSN. 
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cado, ontologicamente fundada, e de suas relações com a verdade e 
a realidade (7). Por outro lado, sabemos que conhecimento implica 
informação, e que a ciência se cria e se recria por um processo de 
acumulação e transmissão (diálogo, debate, comunicação) . Eis por 
que o livro finaliza com este trabalho. Assim, passa a autora ao exa­
me dos problemas da comunicação humana nas suas relações com a 
ontologia e com a teoria do conhecimento, sem esquecer as dimen­
sões éticas e axiológicas, bem como os aspectos lógicos da questão. 
Em suas próprias palavras "Não existe Teoria do Conhecimento que 
não termine numa Teoria da Comunicação". É esse, sem dúvida, o tema 
fulcral do capítulo, retornado mais adiante enfaticamente: "O 
homem é, realmente, um criador de valores, como é um criador de 
signos. Ao criar o signo, o homem dá a este signo um conceito e é 
em torno deste binômio signo/conceito que o homem vive, cria e se 
comunica". Essa perspectiva, aliás, é coincidente com a opinião de­
fendida por Ernst CASSIRER, no seu belíssimo An Essay on Man 
(1944), no qual ele propõe o símbolo como chave da natureza huma­
na. Para ROUSSEAU, por exemplo, o homem que reflete é um ani­
mal depravado, ao passo que para o filósofo alemão desde que o ho­
mem logrou ultrapassar os limites da vida orgânica, já não vive so­
mente num puro universo físico, mas sim, num universo simbólico. 
A linguagem, o mito, a arte, a religião etc., compõem os fios que te­
cem essa rede simbólica, essa urdidura complicada da experiência 
humana. "Todo progresso, diz ele, em pensamento e experiência, afi­
na e reforça essa rede." Por isso, conclui CASSIRER: "em lugar de 
definir o homem como um animal racional, defini-lo-emos como um 
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